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Liderança e saúde 

ocupacional 
para bombeiros
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Ação de formação para desenvolvimento 
das competências dos líderes  P14

Acompanhe este projeto 
através do site

http://bombeirospsicologia.ulisboa.pt

http://bombeiros.psicologia.ulisboa.pt/boletim.html
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 Chegados quase 
ao final deste nosso 
projeto, nesta sexta 
e última newsletter, 
deixamos o testemunho 
de cada um dos 
investigadores. 

MARIA JOSÉ CHAMBEL, INVESTIGADORA RESPONSÁVEL DO PROJETO

“PROCESSO DE LIDERANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL DOS BOMBEIROS”

Nestes testemunhos sobressai a oportunidade de aprendizagem que  
o projeto proporcionou a todos, o clima de equipa que pautou a 
realização das tarefas e permitiu enfrentar todos os desafios e situações 
inesperadas, nas quais se salientou a pandemia COVID-19, que obrigou a 
alterações significativas nas ações planeadas e na sua concretização. Mais 
importante, fica da parte de todos o reconhecimento de ter trabalhado 
num projeto que contribuiu para conhecer melhor o que um líder deve 
fazer para garantir o bem-estar dos seus subordinados e que construiu 
um programa de desenvolvimento dessas competências dos líderes. ►
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Nesse sentido, na segunda parte desta newsletter, apresentamos de uma 
forma sucinta esse programa, o qual está disponível na Escola Nacional de 
Bombeiros e esperamos possa vir a ser adotado na formação de chefias.

Esperamos que a leitura deste número possa contribuir para que todas 
as corporações possam conhecer melhor este projeto, em particular 
este programa de formação e que incentivem os chefes das suas equipas 
a frequentá-lo. Desenvolvemos este projeto para que as corporações 
possam funcionar de uma forma mais eficaz, permitindo criar um contexto 
profissional que assegura a saúde e o bem-estar dos seus profissionais. 

The “Leadership process and firefighter’s occupational 
health: Development of an intervention program”  
is a FCT funded project - PCIF/SSO/0054/2018
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Ser investigadora responsável deste projeto foi um desafio e uma 
oportunidade. Investigar profissionais da área da emergência e em particular 
bombeiros e bombeiras, tem feito parte do meu trabalho, mas desta vez 
foi possível fazê-lo com mais recursos não só financeiros, mas sobretudo 
humanos, porque a realização deste projeto contou com uma equipa de 
investigadores diversificada que permitiu integrar diferentes pontos de 
vista e perspetivas. Primeiro, este projeto permitiu destacar o contributo 
da psicologia para assegurar a eficácia dos bombeiros na atuação em 
emergências, nomeadamente no combate em fogos rurais. Em particular 
baseados na teoria da liderança, definida como um processo de influência 
social na qual os comportamentos do líder afetam os resultados dos 
seguidores, desenvolvemos vários estudos por forma a compreendermos 
melhor como os chefes podem assumir uma função de liderança capaz de 
assegurar que os elementos das suas equipas são capazes de enfrentar 
situações stressantes (i.e., fogos rurais), sem que o seu bem-estar e a sua 
saúde mental sejam afetados. Segundo, com base nos resultados obtidos 
nestes estudos foi possível criar um programa de formação para desenvolver 
as competências de liderança dos chefes de Equipas de Intervenção 
Permanente que os ajude a assegurar um contexto de trabalho saudável 
para os elementos das suas equipas. Assim, a realização deste projeto 
permitiu-nos contribuir para a tão desejada ponte entre o conhecimento 
teórico que caracteriza a academia e a prática organizacional. Em concreto, 
a Escola Nacional de Bombeiros passou a dispor de um programa de 
formação para chefes que lhes permite promover a resiliência das suas 
equipas, por forma a atuarem de forma eficaz nas situações altamente 
stressantes que caraterizam a profissão de um bombeiro ou bombeira, e 
garantir que o seu bem-estar e saúde mental não fica comprometida. 

MARIA JOSÉ CHAMBEL

INVESTIGADORA RESPONSÁVEL DO PROJETO, PROFESSORA ASSOCIADA  

COM AGREGAÇÃO, FACULDADE DE PSICOLOGIA, UNIVERSIDADE DE LISBOA

TESTEMUNHOS |

  
(...) a Escola 
Nacional  
de Bombeiros 
passou  
a dispor de 
um programa 
de formação 
para chefes 
que lhes 
permite 
promover 
a resiliência 
das suas 
equipas.  
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Uma das 
partes mais 
gratificantes 
desse trabalho 
foi poder 
descobrir  
o impacto  
que uma 
liderança  
eficaz pode 
ter no bem-
-estar dos 
bombeiros.  

Como investigador num projeto de investigação sobre o impacto da liderança 
no bem-estar dos bombeiros, tive a oportunidade de mergulhar num campo 
fascinante e significativo. Desde o início, o projeto despertou meu interesse 
devido à importância dos bombeiros na nossa sociedade e ao seu papel crucial 
na proteção e segurança da comunidade. Aprofundar a investigação sobre como 
a liderança pode influenciar o bem-estar desses heróis modernos permitiu-me 
compreender melhor os desafios únicos que eles enfrentam na sua profissão. 

Durante o projeto, trabalhei em estreita colaboração com uma equipe 
multidisciplinar composta por outros investigadores, profissionais 
de emergência e especialistas em liderança. Essa diversidade de 
conhecimentos e perspectivas enriqueceu a nossa investigação 
e contribuiu para a qualidade dos resultados obtidos.

Uma das partes mais gratificantes desse trabalho foi poder descobrir o 
impacto que uma liderança eficaz pode ter no bem-estar dos bombeiros. 
Percebi que líderes inspiradores, que demonstram empatia, apoio e 
capacidade de tomar decisões difíceis, têm o poder de criar um ambiente de 
trabalho saudável e estimulante. Os bombeiros que se sentem valorizados 
e apoiados pelos seus líderes tendem a apresentar níveis mais elevados de 
satisfação no trabalho, engajamento e resiliência. Para além disso, também 
identificámos desafios significativos que os líderes enfrentam ao lidar com 
as exigências e pressões da profissão de bombeiro. O trabalho em equipa, a 
gestão do estresse, a tomada de decisões rápidas e eficazes em situações 
de emergência e a promoção de uma cultura de segurança são apenas 
algumas das áreas em que a liderança desempenha um papel crucial.

A partir dos resultados da nossa investigação, tivemos a oportunidade 
de contribuir com recomendações práticas para melhorar a liderança 
e, consequentemente, o bem-estar dos bombeiros. Ser parte deste 
projeto de investigação foi uma experiência gratificante e desafiadora. 
Testemunhar a importância da liderança no bem-estar dos bombeiros 
reforçou minha convicção de que a investigação científica pode ter um 
impacto significativo na vida das pessoas e nas comunidades em que 
vivemos. Espero que o nosso trabalho possa ajudar a promover mudanças 
positivas e melhorar a qualidade de vida desses bravos profissionais. 

LUÍS CURRAL

INVESTIGADOR DO PROJECTO, PROFESSOR ASSOCIADO COM AGREGAÇÃO, 

FACULDADE DE PSICOLOGIA, UNIVERSIDADE DE LISBOA
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A participação da Escola Nacional de Bombeiros em projetos de 
investigação é fundamental para reunir o conhecimento mais atual, as 
melhores técnicas e as tecnologias disponíveis, nas diversas áreas de 
formação que tem à sua responsabilidade. O conhecimento adquirido 
na investigação é, sempre que praticável, incorporado na atividade 
formativa destinada aos bombeiros, nomeadamente no desenvolvimento 
de programas e novas ofertas de formação, de modo a corresponder 
às exigências crescentes das atividades de proteção e socorro.

A formação de bombeiros é caraterizada por uma forte componente 
prática, com prevalência do saber-fazer, ou seja, das aptidões e 
habilidades para a execução de tarefas ao nível da manobra, nos 
diferentes domínios do socorro de pessoas, bens e ambiente. Contudo, 
os diversos estudos realizados ao longo deste projeto colocam o foco 
no bombeiro, não apenas enquanto técnico de socorro, mas sobretudo 
na qualidade de indivíduo, cujo bem-estar condiciona a sua qualidade 
de vida e, consequentemente, o seu desempenho operacional. 

Deste modo, foram relacionadas diferentes competências não 
técnicas no contexto da atividade operacional, quer ao nível de 
quem executa, quer de quem tem responsabilidades de chefia, e do 
seu potencial efeito, tanto ao nível do desempenho individual e 
das equipas, como da saúde ocupacional desses operacionais. 

A implementação do programa de intervenção que resultou deste 
projeto irá certamente contribuir para a melhoria do bem-estar 
dos bombeiros e da sua capacidade de intervenção, através do 
desenvolvimento de um conjunto de competências que serão aplicáveis, 
não apenas em ocorrências de incêndios rurais, mas também nas 
restantes situações de emergência a que têm de responder.

Do ponto de vista prático este projeto revelou ser um excelente 
exemplo de como a ciência e a tecnologia se podem conciliar no 
estudo e preparação de equipas de bombeiros, através da criação 
de ambientes de aprendizagem digitais, com recurso a realidade 
virtual, que permitem reproduzir cenários operacionais muito 
semelhantes às ocorrências reais, estimulando os formandos a atuar 
e a decidir como se estivessem em contexto real de atuação. 

  
(...) este 
projeto 
revelou ser 
um excelente 
exemplo  
de como  
a ciência e  
a tecnologia 
se podem 
conciliar  
no estudo  
e preparação 
de equipas  
de bombeiros.  

VITOR REIS

INVESTIGADOR DO PROJETO,  

PRESIDENTE DA ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS

TESTEMUNHOS |



7 | TESTEMUNHOS

  
O projeto 
deixou bem 
claro que  
a preparação 
dos líderes  
pode fazer 
a grande 
diferença  
em situações 
críticas.  

Este projeto foi, na minha opinião, uma experiência muito enriquecedora 
tanto no campo institucional como de investigação e até pessoal. 
Trabalhar com uma equipa multidisciplinar fortemente motivada 
constituiu um privilégio e marco profissional incontornável.

Um aspeto a salientar tem que ver com um conhecimento mais 
detalhado daquilo que é a realidade dos nossos bombeiros em 
que a vertente saúde é tantas vezes ofuscada pelas dramáticas 
intervenções em que são habitualmente os grandes protagonistas.

O projeto envolveu vertentes muito inovadoras, tais como o recurso a realidade 
virtual para efeitos de simulação de situações de intervenção e foi deixado 
bem patente a importância que estas ferramentas têm na preparação e na 
melhoria do bem-estar dos bombeiros. O projeto deixou bem claro que a 
preparação dos líderes pode fazer a grande diferença em situações críticas.

Para o INSA foi uma experiência única na medida em que, apesar 
do seu pendor fortemente populacional, não são frequentes 
as oportunidades de participar e contribuir para a melhoria da 
saúde de um grupo populacional como os bombeiros, fortemente 
expostos a diversos e graves fatores e situações de risco. 

MARIANA NETO

INVESTIGADORA DO PROJETO, MÉDICA DE SAÚDE PÚBLICA E ESPECIALISTA  

EM MEDICINA DO TRABALHO. COORDENADORA DA UNIDADE DE OBSERVAÇÃO  

EM SAÚDE E VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA  

DO DEPARTAMENTO DE EPIDEMIOLOGIA DO INSTITUTO 

NACIONAL DE SAÚDE DOUTOR RICARDO JORGE
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Todas as investigações que são realizadas com e para os bombeiros são 
sempre bem-vindas e bem acolhidas pela Escola Nacional de Bombeiros (ENB), 
e pelos Bombeiros em geral. Esta população tem tido poucos investimentos 
a nível de investigação e ficamos muito satisfeitos com o interesse da 
Academia neste projeto. Acreditamos que a única forma de obtermos 
informação fidedigna e conseguirmos estabelecer contacto com a realidade 
de forma a aplicarmos os conhecimentos obtidos em soluções práticas 
que se possam implementar no futuro é através de projetos como este. 
Tive a excelente oportunidade de acompanhar este projeto desde o início, 
particularmente o estudo de simulação, bem como o programa de formação.

No estudo de simulação, que decorreu em 20 Associações Humanitárias 
de Bombeiros, com equipas que diariamente enfrentam cenários 
de incêndios rurais (ECIN), pude observar diferentes dinâmicas 
decorrentes dos diferentes comportamentos dos líderes e ouvir 
todos os bombeiros, no seu contexto familiar e confortável. Neste 
estudo identificamos as respostas da equipa, os fatores subjacentes 
a essas respostas, testamos a moderação do comportamento do líder 
e observamos o impacto que a diminuição dos níveis de stresse e 
ansiedade tinha na promoção do bem-estar psicológico das equipas.

No programa de formação, que decorreu na ENB e envolveu 36 chefes 
de equipas de intervenção permanente (EIP), pude acompanhar de perto 
a sua implementação e testemunhar a aquisição por parte dos líderes 
de novos conhecimentos, novas ferramentas práticas e a vontade 
manifesta de replicar as aprendizagens com as suas equipas no sentido 
de aumentar a resiliência e a saúde ocupacional dos seus liderados.

Em ambos os momentos os Bombeiros demonstraram uma excelente 
recetividade e genuíno interesse nas temáticas abordadas durante 
as atividades desenvolvidas e nos resultados decorrentes das 
suas intervenções, assim como elevada motivação para aplicar 
os conhecimentos adquiridos na sua prática diária. 

  
Esta 
população 
tem tido 
poucos 
investimentos 
a nível de 
investigação  
e ficamos 
muito 
satisfeitos 
com o 
interesse  
da Academia 
neste 
projeto  

RAQUEL PINHEIRO

NVESTIGADORA DO PROJETO, PSICÓLOGA,  

COORDENADORA DA ÁREA TÉCNICA COMPORTAMENTAL  

DO DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO DA ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS

TESTEMUNHOS |
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Apesar de esta 
investigação 
ter sido 
desenvolvida 
especifica-
mente com 
bombeiros,  
e com  
os seus líderes, 
deixa-me 
particular-
mente feliz,  
que os 
resultados 
obtidos  
possam ser 
promotores  
de importantes 
reflexões  
para outros 
grupos 
profissionais  

O estudo das diferentes trajetórias de adaptação face a eventos exigentes 
ou potencialmente traumáticos, há muito que se constitui como uma das 
minhas áreas de investigação preferenciais. O que influência a capacidade 
humana para lidar com situações exigentes? A resiliência surge como um dos 
conceitos centrais que contribui para a compreensão da grande variabilidade 
de resposta face a eventos stressores. Importa, pois, perceber como 
promover a resiliência em indivíduos, famílias, comunidades e organizações.

A inclusão nesta equipa de investigação, de elevadas competências científicas 
e técnicas, e constituída por investigadores de diversas áreas, permitiu-nos 
o privilégio de a par da avaliação de medidas psicológicas, avaliar medidas 
biológicas indicadoras de stress, o que para além do relevante contributo 
científico, foi promotor de importantes aprendizagens e reflexões. 

Participar nesta investigação foi especialmente gratificante pelo seu 
contributo prático, uma vez que dela resultou o desenvolvimento do 
programa de intervenção com bombeiros, que pretende dotar os líderes de 
competências de capacidades de liderança transformacional, com o objetivo 
de prover os seus profissionais de recursos acrescidos para fazer face a 
situações exigentes no contexto de trabalho, tornando-os mais resilientes.

Apesar de esta investigação ter sido desenvolvida especificamente com 
bombeiros, e com os seus líderes, deixa-me particularmente feliz, que 
os resultados obtidos possam ser promotores de importantes reflexões 
para outros grupos profissionais que também realizam a sua intervenção 
em situações de stress elevado, nomeadamente, nas áreas de socorro e 
emergência médica. De igual forma, também o programa de intervenção 
desenvolvido pode, em estudos futuros, ser adaptado a diferentes equipas. 

JOANA FARIA ANJOS

INVESTIGADORA DO PROJETO, PSICÓLOGA CLÍNICA NO CENTRO DE APOIO 

PSICOLÓGICO E INTERVENÇÃO EM CRISE DO INSTITUTO NACIONAL  

DE EMERGÊNCIA MÉDICA 

PROFESSORA AUXILIAR CONVIDADA DA FACULDADE  

DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA, NO MESTRADO 

DE PSICOLOGIA NA CRISE E NA EMERGÊNCIA.
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Este projeto evidencia desde logo a importância das entidades que 
representam o conhecimento e investigação académica, como a Faculdade 
de Psicologia da Universidade de Lisboa, se aliarem ao Instituto Nacional de 
Saúde Doutor Ricardo Jorge que é o Laboratório Nacional de Referência e 
Observatório Nacional de Saúde do Estado Português e à Escola Nacional de 
Bombeiros que é a entidade de utilidade pública e a autoridade pedagógica 
para a formação técnica de bombeiros portugueses. São três doutrinas e 
perspetivas distintas, mas complementares, de análise e intervenção sobre 
o tema da liderança e bem-estar psicológico dos bombeiros portugueses. 
Através de metodologias de investigação inovadoras e robustas, assentes 
em estudos diários, longitudinais, de simulação e intervenção, este projeto 
permitiu concretizar um retorno do investimento realizado, de cariz 
académico e aplicado, assente no pressuposto da Teoria da Conservação 
dos Recursos de que a liderança transformacional é um recurso essencial 
para manter o bem-estar psicológico dos bombeiros portugueses e, no 
desenvolvimento de um programa de formação de líderes com vista a dota-
los com ferramentas práticas e adaptadas à realidade idiossincrática dos 
bombeiros portugueses, em acréscimo à importância deste constructo de 
liderança ser incluído num processo de seleção psicológica de chefias e 
elementos de comando. Esta investigação científica permitiu desenvolver 
um programa de intervenção, que desenvolve 12 competências, com vista 
a promover novos comportamentos no líder que incentivem a resiliência 
dos bombeiros face às situações adversas com que se deparam e fomentem 
a sua saúde ocupacional. Deste modo, este projeto concretiza o seu 
objetivo de contribuir para a promoção do bem-estar psicológico dos 
Bombeiros Portugueses, com a garantia de que o conhecimento científico 
desenvolvido terá uma continuidade aplicada, através da Escola Nacional 
de Bombeiros como entidade parceira e de referência a nível nacional. 

RUI ÂNGELO

INVESTIGADOR DO PROJETO, DIRETOR DO SERVIÇO MUNICIPAL  

DE PROTEÇÃO CIVIL DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS,  

PROFESSOR AUXILIAR CONVIDADO, FACULDADE DE PSICOLOGIA,  

UNIVERSIDADE DE LISBOA, NO MESTRADO DE PSICOLOGIA  

NA CRISE E NA EMERGÊNCIA.

TESTEMUNHOS |

  
São três  
doutrinas  
e perspetivas 
distintas, 
mas comple-
mentares,  
de análise  
e intervenção 
sobre o tema  
da liderança 
e bem-estar 
psicológico  
dos  
bombeiros 
portugueses. 
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durante  
o meu 
envolvimento 
no projeto, 
fiquei  
profunda- 
mente 
impressionada 
com a 
disponibilidade 
e entusiamo 
manifestados 
pelos  
elementos 
dos corpos 
de bombeiros.  

O INSA tem, entre outras atribuições, a missão de contribuir para ganhos 
em saúde pública através do desenvolvimento de atividades de investigação. 
Assim, o convite da Faculdade de Psicologia para participar neste 
projeto foi acolhido prontamente, dado o potencial do projeto poder vir 
a contribuir para melhorias efetivas no bem-estar, e consequentemente 
na saúde, de um grupo ocupacional de elevado risco – os bombeiros.

Este projeto foi desde o início um projeto ambicioso, pois pretendia-se não 
só averiguar quais os comportamentos dos líderes que contribuíam para um 
maior bem-estar dos seus subordinados, mas também desenvolver e testar um 
programa de intervenção capaz de levar os líderes a adotar comportamentos 
que promovam o bem-estar das suas equipas, demonstrando o compromisso 
da equipa em melhorar a vida daqueles que arriscam a sua segurança para 
proteger os outros. Para isso, a equipa do projeto incluiu elementos com 
capacitação em diferentes áreas, sendo a minha contribuição na vertente 
de avaliação do stress através da utilização de um marcador bioquímico.

No entanto, a pandemia que vivemos no período de vigência do projeto 
veio atrasar os trabalhos e condicionar em parte a participação que 
estava prevista da minha parte. Gostaria de aproveitar a ocasião 
para agradecer a compreensão e apoio dos restantes elementos da 
equipa. Apesar de tudo, consegui ir acompanhando os trabalhos 
dos estudos de diário e de simulação, em que participei.

Considero que a minha participação foi uma experiência extremamente 
enriquecedora dado que me permitiu reconhecer o papel indispensável da 
liderança eficaz na promoção do bem-estar dos subordinados e a importância 
de promover uma cultura de bem-estar não só nas organizações de bombeiros, 
mas em todas as organizações. Por outro lado, durante o meu envolvimento 
no projeto, fiquei profundamente impressionada com a disponibilidade e 
entusiamo manifestados pelos elementos dos corpos de bombeiros.

Em conclusão, gostaria de expressar o meu reconhecimento à Professora 
Maria José Chambel, coordenadora do projeto, por me ter lançado 
este desafio, e de louvar o seu empenho num projeto que é um exemplo 
brilhante de como a investigação pode contribuir para o desenvolvimento 
de intervenções práticas capazes de ter um impacto na sociedade. 

SÓNIA NAMORADO

INVESTIGADORA DO PROJETO, INVESTIGADORA 

NO INSTITUTO RICARDO JORGE (INSA)
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A minha participação neste projeto como bolseira de investigação tem 
sido uma experiência incrivelmente enriquecedora. Trabalhar numa 
equipa composta por membros de várias instituições (Faculdade de 
Psicologia da Universidade de Lisboa, Escola Nacional de Bombeiros 
e Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge) proporcionou-me 
uma visão abrangente e aprofundada desta população e das suas 
especificidades, num ambiente de aprendizagem estimulante e desafiador. 

Este projeto permitiu-me realizar diferentes estudos com designs variados: 
uma revisão sistemática de literatura sobre liderança em profissionais de 
emergência, para identificar as principais tendências e lacunas na pesquisa 
existente; um estudo de simulação para identificar qual o tipo de liderança 
mais adequado em situações de emergência, como fogos rurais; um estudo de 
diário para compreender o papel da frequência da intervenção em fogos rurais 
na relação entre a liderança transformacional e o bem-estar dos bombeiros; um 
estudo para caraterizar os hábitos de estilo de vida dos bombeiros portugueses 
e a relação com o seu bem-estar; e um estudo de intervenção para avaliar a 
evolução da liderança transformacional nos chefes de equipas de intervenção 
permanente, bem como a evolução da perceção dos subordinados sobre a 
mesma, a evolução do seu bem-estar e a evolução da resiliência da equipa.

A atividade mais gratificante foi a participação na construção de um programa 
de intervenção para desenvolver as competências de liderança transformacional 
dos chefes de Equipas de Intervenção Permanente, onde pude aplicar evidência 
científica de liderança num contexto real, com o objetivo de melhorar a liderança 
dos chefes e, consequentemente, o bem-estar e resiliência das suas equipas. 

Além disso, tive a oportunidade de apresentar o trabalho realizado 
neste projeto em dois congressos europeus, experiência que me 
permitiu partilhar os nossos resultados e conhecimentos com 
outros profissionais e investigadores e obter feedback valioso que 
contribuiu para o aperfeiçoamento contínuo do nosso trabalho.

Estou extremamente grata por fazer parte desta equipa, onde 
aplicamos teorias e conceitos num contexto prático, contribuindo 
para o avanço do conhecimento científico e para a promoção 
da liderança e bem-estar dos bombeiros portugueses. 

  
A atividade 
mais grati-
ficante foi a 
participação 
na construção 
de um 
programa de 
intervenção 
para desen-
volver as 
competências 
de liderança 
transforma-
cional dos 
chefes de 
Equipas de 
Intervenção 
Permanente  

LAURA CARMONA

BOLSEIRA DE INVESTIGAÇÃO DO PROJETO, DOUTORADA EM PSICOLOGIA 

DOS RECURSOS HUMANOS, DO TRABALHO E DAS ORGANIZAÇÕES, 

FACULDADE DE PSICOLOGIA, UNIVERSIDADE DE LISBOA. 

TESTEMUNHOS |
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Este projeto 
permitiu 
destacar o 
contributo 
da psicologia 
para assegurar 
a eficácia dos 
bombeiros na 
atuação em 
emergências, 
nomeada-
mente no 
combate em 
fogos rurais.
  

TURMA 1 FORMAÇÃO EIP 

TURMA 2 FORMAÇÃO EIP 

TURMA 3 FORMAÇÃO EIP 
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 Liderança  
e bem-estar nas equipas 
de intervenção dos 
bombeiros:  
O desenvolvimento 
de um programa 
de formação 

Os bombeiros trabalham em ambientes de alto risco, sendo 
profissionais frequentemente expostos a situações adversas  
de constante stress e imprevisibilidade e reconhecidos como tendo  
uma das ocupações mais perigosas e stressantes. Tendo em conta  
que não é possível eliminar grande parte desses stressores  
(p.ex., intervir em fogos rurais), é importante ajudar estes 
profissionais a estarem preparados para enfrentar e lidar com essas 
situações adversas, mantendo níveis ótimos de bem-estar. Neste 
sentido, os chefes de equipa desempenham um papel fundamental 
pois fornecem-lhes recursos indispensáveis para lidar com essas 
situações e, portanto, asseguram a manutenção do seu bem-estar.

A liderança transformacional, na qual o chefe atende às necessidades 
dos bombeiros e procura ampliar os seus interesses, fomentando  
o seu sentido de compromisso para com a missão da equipa e da 
organização, é composta pelas seguintes dimensões (ver Tabela): 
Influência Idealizada, Motivação Inspiracional, Estimulação Intelectual  
e Consideração Individual. Este estilo de liderança tem sido considerado 
um recurso imprescindível para enfrentar as exigências laborais porque 
aumenta a resiliência, mesmo em contextos altamente exigentes, como 
o dos bombeiros. De facto, analisámos 115 bombeiros de equipas 
de combate (ECIN: 18 bombeiros), de equipas de intervenção ► 
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permanente (EIP: 74 bombeiros) e da força especial de proteção 
civil (FEPC: 23 bombeiros) durante 7 dias e verificámos que o bem-
estar (engagement) dos indivíduos melhora ao longo do tempo com 
a liderança transformacional. Também observámos 90 bombeiros de 
equipas de intervenção permanente (EIP) em dois momentos separados 
por três semanas, durante um período de atividade intensa no 
combate a fogos rurais, e verificámos que as dimensões da liderança 
transformacional têm um efeito positivo no bem-estar (flourishing).

Tendo em conta estes resultados e investigação que tem 
provado que as características de um líder podem ser adquiridas, 
desenvolvemos um programa de formação de competências de 
liderança transformacional para chefes de equipas de intervenção 
permanente de corporações de bombeiros portugueses, tendo 
objetivo geral a promoção de novos comportamentos no chefe, que 
incentivem a adaptação (i.e., resiliência) das suas equipas às situações 
adversas com que se deparam , sem existirem efeitos nefastos para 
a saúde mental dos seus elementos. Especificamente, apostamos 
no desenvolvimento de 12 competências, que foram agrupadas de 
acordo com as quatro dimensões da liderança transformacional: 

| ESTUDO

Dimensões da Liderança 
Transformacional

Influência idealizada: 
comportamentos do 
chefe que, por serem 
ética e moralmente 
irrepreensíveis, 
desencadeiam admiração  
e confiança, sendo  
capazes de moldar 
os objetivos e visão 
organizacional 
dos bombeiros

O líder mostra-se empenhado em 
todas as tarefas que desempenha, 
mostrando-se exigente para 
com os elementos da sua equipa. 
Ajusta a sua conduta aos valores e 
cultura organizacionais, exigindo 
o mesmo da sua equipa.

O líder confia nas suas próprias 
capacidades, gerando confiança. 
Realiza o seu expediente de 
forma correta e responsável.

O líder esforça-se por conseguir 
alcançar os seus objetivos e 
os da equipa, não hesitando 
perante as adversidades.

Indicadores comportamentais

Influência pelo 
exemplo

Autoconfiança 
e autoeficácia

Resiliência

Competências 
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Dimensões da Liderança 
Transformacional

Estimulação intelectual: 
comportamentos de 
liderança que fomentam 
a criatividade e 
pensamento crítico dos 
bombeiros, de forma a 
solucionar problemas

Motivação inspiracional: 
capacidade de transmitir 
aos bombeiros a ideia de 
que as tarefas por eles 
desempenhadas têm um 
significado, contribuindo 
para a concretização 
de objetivos

O líder privilegia a formação dos 
seus seguidores, incentivando-os 
a desenvolver novas competências 
e aperfeiçoar as que já possuem.

O líder foca-se sempre no lado 
positivo das exigências enfrentadas, 
mantendo uma atitude confiante em 
relação ao futuro e entusiasmando 
os elementos da sua equipa a 
seguir com as suas tarefas.

O líder ausculta os elementos da 
sua equipa sobre formas de resolver 
determinados problemas, promovendo 
a redução da distância ao poder.

O líder salienta a ideia de unidade da 
equipa, indicando que a persecução 
dos objetivos propostos é alcançada 
mediante o esforço de cada elemento.

O líder reconhece o trabalho 
realizado e o esforço dos elementos 
da sua equipa para a concretização 
das metas propostas, dando-lhes 
feedback favorável como forma de 
melhorar e otimizar o desempenho.

Indicadores comportamentais

Promoção do 
desenvolvimento 
de competências

Otimismo e 
entusiasmo

Apelo à 
participação

Estimulação 
do trabalho 
em equipa

Reconhecimento 
e feedback 
favorável

O líder reflete sobre o que é melhor 
para a sua equipa, pensando 
em alternativas em termos de 
procedimentos e em novas formas 
de encarar as exigências.

Visão 
estratégica

O líder confere valor e sentido 
ao trabalho desenvolvido pelos 
elementos da sua equipa, 
enaltecendo a importância da sua 
contribuição para o desenvolvimento 
da equipa e da organização.

Atribuição de 
significado

Competências 



O programa de formação foi composto por conteúdos teóricos e 
atividades práticas, algumas das quais com recurso ao simulador 
de realidade virtual (XVR) da Escola Nacional de Bombeiros.
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Consideração individual: 
interesse em ajudar 
cada um dos bombeiros, 
mediante a identificação 
das suas necessidades 
psicológicas específicas 
e satisfação das mesmas

1. Brainstorming 
(individual e depois em 
grupo) sobre exemplos de 
cultura organizacional 
dos bombeiros 
(normas, valores...). 
2. Exercício XVR: Tomada 
de decisão ética.

1. Exercício XVR:  
cenário de incêndio  
rural onde o líder tem  
que tomar decisões. 
Atividade de reflexão 
e discussão (a pares 
e depois em grupo). 
2. Visualização de 
vídeo (https://youtu.
be/_7BTwvVBrwE).  
Role-playing em 3 grupos. 

O líder olha para cada um dos 
elementos da sua equipa como 
pessoas, dialogando com eles sobre 
as suas dúvidas ou problemas.

• Definir teoricamente 
competência, enquadrá-la na 
respetiva dimensão da liderança 
transformacional e mencionar 
indicadores comportamentais. 
• Introduzir conceitos de cultura 
organizacional e liderança ética. 
• Apresentar etapas do processo 
de tomada de decisão ética.

• Introduzir temática de 
capital psicológico. 
• Definir teoricamente 
competências, enquadrá-las nas 
respetivas dimensões da liderança 
transformacional e mencionar 
indicadores comportamentais. 
• Importância da definição de 
objetivos de trabalho e introdução 
à terminologia SMART.

O líder ouve cada um dos elementos 
da sua equipa, agindo sempre que 
possível em conformidade com as 
suas solicitações individuais.

Orientação para 
as relações 
humanas

Influência pelo 
exemplo

Escuta ativa

Autoconfiança 
e autoeficácia

Resiliência 

Otimismo e 
entusiasmo

Dimensões da Liderança 
Transformacional

Atividades

Indicadores comportamentais

Conteúdos teóricos

Competências 

Competências 
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1.Fazer análise SWOT 
exemplo (em grupo, 
brainstorming). 
2.Fazer análise SWOT 
individualmente com  
base num texto.  
Reflexão e partilha 
das análises SWOT.

Auto-avaliação
Avaliação da formação

1. Exercício: Cenário  
de decisão ramificado. 
Leitura do diálogo 
entre líder e liderado, 
reflexão individual e 
discussão em grupo. 
2. Role-playing  
em 3 grupos. 

1. Brainstorming  
(individual e depois  
em grupo) sobre distinção 
entre chefe e líder. 
2. Resposta a questionário 
de tipos de liderança 
e discussão sobre que 
situações pedem cada tipo 
de liderança. Construção 
e desenvolvimento 
da equipa ideal. 

• Definir teoricamente 
competências, enquadrá-las nas 
respetivas dimensões da liderança 
transformacional e mencionar 
indicadores comportamentais. 
• Introduzir temática de capital 
humano e sua importância 
para o sucesso da equipa. 
• Introduzir temática  
da análise SWOT.

Realização da avaliação da formação

• Definir teoricamente 
competências, enquadrá-las nas 
respetivas dimensões da liderança 
transformacional e mencionar 
indicadores comportamentais.
• Introduzir e definir conceitos 
de feedback e feedback gap.
• Causas do feedback gap. 
• Elementos do processo de 
comunicação entre líder e liderado. 
• Como dar e receber feedback.

• Distinguir entre chefe e líder. 
• Definir teoricamente 
competências, enquadrá-las nas 
respetivas dimensões da liderança 
transformacional e mencionar 
indicadores comportamentais. 
• Diferença entre equipa e grupo. 
• Vantagens e desvantagens 
do trabalho em equipa.

Visão 
estratégica

Avaliação

Reconhecimento 
e feedback 
favorável

Apelo à 
participação

Atribuição de 
significado

Orientação para 
as relações 
humanas

Estimulação 
do trabalho 
em equipa

Promoção do 
desenvolvi-
mento de 
competências

Escuta ativa 

AtividadesConteúdos teóricosCompetências 
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As três ações de formação foram realizadas na Escola Nacional de Bombeiros, 
em Novembro de 2022 (ações de formação 1 e 2) e Fevereiro de 2023 (ação 
de formação 3), cada uma ocorreu em 2 dias, com a duração de 18 horas. 

O feedback foi bastante positivo, sendo que a maioria dos formandos considerou os 
objetivos (67%), os conteúdos (69%), os equipamentos e materiais (67%), o suporte 
pedagógico (61%) e a documentação (56%) completamente adequados. Além disso, 
75% reportou que a formação correspondeu plenamente às expetativas; e 78% 
considerou ter motivação plena para a formação, ficando muito satisfeito com a 
mesma. Por fim, 86% relatou a formação como totalmente aplicável.   
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